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	 O Sincomerciá-
rios deu início às nego-
ciações da Campanha 
Salarial 2026 com a re-
alização das primeiras 
reuniões junto aos sindi-
catos patronais que re-
presentam as empresas 
do comércio nas cidades 
de Tupã, Lucélia, Ada-
mantina e Osvaldo Cruz. 
	 Nesta etapa inicial, 
os encontros têm como 
objetivo estabelecer os 
primeiros contatos entre 
as entidades e oficializar a 
entrega da pauta de reivin-

Primeira etapa das reuniões contempla sindicatos patronais de Tupã, Lucélia, Adamantina 
e Osvaldo Cruz e marca o início das tratativas em defesa dos comerciários da região

Sincomerciários inicia negociações da Campanha 
Salarial 2026 com entrega da pauta de reivindicações

dicações aprovada pelos 
trabalhadores durante as 
assembleias itinerantes 
promovidas pelo sindicato. 
A mobilização percorreu as 
19 cidades que compõem 
a base territorial da enti-
dade, garantindo ampla 
participação dos comer-
ciários na definição das 
prioridades da campanha. 
	 A pauta reúne as 
principais reivindicações 
da categoria, contemplan-
do propostas voltadas à 
valorização dos salários, 
manutenção e ampliação 

dos direitos previstos nas 
convenções coletivas, 
melhoria das condições 
de trabalho e fortaleci-
mento das garantias so-
ciais dos comerciários. 
	 Segundo a direto-
ria do Sincomerciários, o 
início das negociações re-
presenta um momento im-
portante para a construção 
de um diálogo responsável 
com as entidades patro-
nais, buscando avanços 
que atendam às expectati-
vas dos trabalhadores sem 
comprometer o desenvolvi-

mento do setor comercial. 
	 Após a entrega ofi-
cial da pauta, as reuniões 
deverão evoluir para a fase 
de negociação das cláusu-
las econômicas e sociais, 
quando serão debatidas 
as reivindicações apre-
sentadas pela categoria. 
O sindicato destaca que 
continuará acompanhando 
de perto todo o processo e 
manterá os comerciários 
informados sobre o anda-
mento das tratativas até a 
definição da nova Conven-
ção Coletiva de Trabalho.

Em encontros com 
os representantes 
das empresas de 
Tupã (dir.) e de 
Adamantina, Osval-
do Cruz e Lucélia 
(abaixo) equipe do 
Sincomerciários 
promoveu a entrega 
da pauta.
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	 A Campanha Salarial 
2026/2027 do Sincomerciários 
de Tupã e Região vem conquis-
tando ampla repercussão na 
imprensa regional. Nas últimas 
semanas, jornais impressos, 
sites de notícias e emissoras 
de rádio deram destaque às 
assembleias itinerantes promo-
vidas pelo sindicato, ressaltan-
do a expressiva participação 
dos trabalhadores na definição 
da pauta de reivindicações que 
será negociada com o setor pa-
tronal.
	 As reportagens enfati-
zaram, principalmente, o enga-
jamento da categoria durante 
as assembleias realizadas nas 
19 cidades da base territorial, 
que reuniram aproximadamen-
te 4,5 mil comerciários. O resul-
tado foi apontado pelos veícu-
los de comunicação como um 

Campanha Salarial do Sincomerciários 
ganha destaque na imprensa regional 

Unidos, somos mais fortes: a força do 
comerciário nasce da união com o seu sindicato
	 Durante décadas, os 
comerciários da região apren-
deram uma lição que o tempo 
nunca desmentiu: nenhum 
direito é permanente quando 
não existe organização para 
defendê-lo. Salários dignos, 
piso da categoria, garantias 
sociais, benefícios e melho-
res condições de trabalho não 
surgiram por acaso. São con-
quistas construídas por meio 
do diálogo, da mobilização e, 
principalmente, da união entre 
os trabalhadores e o Sinco-
merciários.
	 Em um cenário de 
constantes transformações 
nas relações de trabalho, a 
presença de um sindicato forte 
tornou-se ainda mais necessá-
ria. É ele quem representa a 
categoria nas mesas de nego-
ciação e trabalha para garantir 
que os comerciários não ape-
nas preservem seus direitos, 
mas avancem em novas con-

dos maiores índices de parti-
cipação registrados em cam-
panhas salariais da entidade, 
demonstrando o interesse dos 
trabalhadores em contribuir di-
retamente com as negociações 
da Convenção Coletiva de Tra-
balho.
	 Além de noticiar a 
mobilização, os veículos des-
tacaram o modelo adotado 
pelo sindicato, que levou as as-
sembleias até os locais de tra-
balho e às cidades da região, 
ampliando a participação dos 
comerciários e garantindo que 
as reivindicações fossem cons-
truídas de forma democrática e 
representativa.
	 “A repercussão da 
campanha salarial na impren-
sa regional demonstra que a 
mobilização dos comerciários 
chamou a atenção não ape-

nas pela quantidade de par-
ticipantes, mas pelo exemplo 
de organização e participação 
democrática. Quanto mais os 
trabalhadores se envolvem nas 
assembleias e acompanham 
as negociações, mais fortaleci-
do fica o sindicato para defen-
der seus interesses na mesa 
de negociação”, destacou a 
diretora regional de Osvaldo 
Cruz, Marina Alves Mota.
	 Para o diretor de Ada-
mantina, Marco Antônio Cris-
tiano, a cobertura jornalística 
também amplia o alcance das 
informações sobre a campa-
nha, permitindo que trabalha-
dores, empresários e a socie-
dade acompanhem de forma 
transparente as etapas do pro-
cesso negocial.
	 Com a pauta de reivin-
dicações aprovada pela cate-

goria e amplamente divulgada 
pelos meios de comunicação 
da região, o Sincomerciários 
iniciou as negociações com os 
representantes patronais em 
busca da renovação da Con-
venção Coletiva de Trabalho. 
Entre as prioridades estão a 
preservação das conquistas 
históricas da categoria, a ma-
nutenção das cláusulas sociais 
e a obtenção de um reajuste 
salarial com ganho real, acima 
da inflação.
	 A direção do sindicato 
avalia que a visibilidade alcan-
çada pela campanha reforça a 
legitimidade das reivindicações 
apresentadas e evidencia que 
uma categoria mobilizada, bem 
informada e participativa é um 
dos principais fatores para o 
sucesso das negociações cole-
tivas.

quistas que valorizem seu traba-
lho e melhorem sua qualidade 
de vida.
	 Essa força não nasce 
apenas da diretoria do sindicato. 
Ela vem da confiança deposita-
da pelos trabalhadores, da par-
ticipação nas assembleias, do 
envolvimento nas campanhas 
salariais e da certeza de que 
cada comerciário faz parte de 
um projeto coletivo muito maior 
do que qualquer interesse indivi-
dual.
	 A Campanha Salarial 
deste ano mostrou isso de for-
ma incontestável. Cerca de 4,5 
mil comerciários participaram 
das assembleias itinerantes rea-
lizadas nas 19 cidades da base 
territorial do sindicato. Mais do 
que números, essa participação 
representa consciência, respon-
sabilidade e compromisso com 
o futuro da categoria. Cada voto, 
cada sugestão e cada presença 
fortaleceram a pauta que hoje 

está sendo defendida nas nego-
ciações coletivas.
	 Quando o sindicato 
senta à mesa para negociar, ele 
não leva apenas documentos ou 
reivindicações. Leva consigo a 
voz de milhares de trabalhado-
res que acreditam na força da 
negociação coletiva e sabem 
que somente uma categoria uni-
da consegue conquistar respei-
to.
	 Por isso, o momento 
é de permanecer lado a lado. 
Continuar participando das as-
sembleias, acompanhando as 
negociações, fortalecendo o seu 
sindicato e incentivando seus 
colegas a fazerem o mesmo. 
Cada comerciário que acredita 
na força da união torna o Sinco-
merciários ainda mais forte. 
	 E um sindicato forte sig-
nifica mais proteção, mais res-
peito, mais valorização e mais 
conquistas para todos. Afinal, 
quando uma categoria caminha 

unida, nenhum desafio é gran-
de demais e nenhum sonho 
está fora do alcance. O futu-
ro dos comerciários continua 
sendo escrito por quem acre-
dita que juntos somos capazes 
de transformar trabalho em 
dignidade, luta em conquistas 
e esperança em realidade.

Djavan Gama da Silva, 
comerciário
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Sincomerciários intensifica fiscalização e age para 
impedir o descumprimento dos direitos da categoria

Luta para reduzir jornada de trabalho foi iniciada há muito tempo

	 O Departamento Ju-
rídico do Sincomerciários 
tem ampliado sua atuação 
na defesa dos direitos dos 
trabalhadores do comércio, 
intensificando a fiscalização 
do cumprimento da Conven-
ção Coletiva de Trabalho e 
adotando todas as medidas 
necessárias para impedir que 
empresas desrespeitem as 
conquistas da categoria.
	 Além de prestar mui-
tos esclarecimentos, a equi-
pe, capitaneada pela advo-
gada Dra.  Ariane Mortágua, 
atua de forma permanente na 
fiscalização das relações de 
trabalho, intervindo sempre 
que identifica irregularidades. 
A orientação é clara: nenhum 
direito conquistado pelos co-
merciários pode ser ignorado 
ou relativizado.
	 Nos últimos meses, 
uma das principais frentes de 
atuação do sindicato foi ga-
rantir que trabalhadores não 
fossem escalados para atuar 
em feriados em desacordo 
com as regras estabelecidas 

 	 O debate sobre a re-
dução da jornada de trabalho 
não surgiu recentemente. Há 
décadas, o Sincomerciários, ao 
lado de outras entidades, de-
fende medidas que garantam 
mais qualidade de vida, valo-
rização profissional e equilíbrio 
entre trabalho, família, estudo e 

na Convenção Coletiva e na 
legislação trabalhista. O De-
partamento Jurídico realizou 
notificações, acompanhou 
denúncias e cobrou providên-
cias das empresas sempre 
que houve tentativa de des-
respeitar as normas em vigor.
	 Muitas empresas fo-
ram fiscalizadas, autuadas 
quando foi o caso, de tal for-
ma que esta prática está sen-
do regularizada conforme a 
legislação. 
	 Em muitos casos, o 
Sindicato ingressou com ação 
na Justiça do Trabalho que 
proibiu empresas de exigirem 
trabalho sem o cumprimento 
das normas de nossas con-
venções ou da legislação tra-
balhista. Isto ocorreu com em-
presas das cidades de Tupã, 
Osvaldo Cruz, Adamantina e 
Flórida Paulista. 
	 Outra ação perma-
nente do sindicato é a fisca-
lização do cumprimento da 
cláusula que assegura às 
comerciárias o direito de fol-
gar dois domingos por mês, 

que representa  importante 
avanço para a qualidade de 
vida das trabalhadoras e de 
suas famílias e não admite 
qualquer tipo de flexibilização 

indevida. Sempre que iden-
tifica escalas elaboradas em 
desacordo com esta norma, 
o Sincomerciários intervém 
imediatamente.

lazer. As fotografias registram a 
participação de representantes 
do nosso Sindicato em Bra-
sília, em novembro de 2009, 
quando integraram uma mobi-
lização que reuniu lideranças 
de diversas regiões do país em 
busca do apoio de deputados 
e senadores para uma reivin-

dicação considerada histórica 
pela categoria. Mais de quinze 
anos depois, o tema continua 
em discussão no Congresso 
Nacional. 
	 “É importante lembrar 
que essa discussão não come-
çou agora. Afirmar que essa 
proposta é nova é ignorar mais 

de uma década de debates, 
audiências, pesquisas e mo-
bilizações. O Brasil já discutiu 
esse tema amplamente. Che-
gou o momento de transformar 
esse debate em uma conquista 
concreta para milhões de traba-
lhadores”, afirmou o presidente 
Amauri Mortágua



SINDICATO DOS EMPREGADOS NO COMÉRCIO DE TUPÃ, SEDE: RUA GUAIANAZES, 596 – CENTRO – CEP 17601-130. FONE: (14) 3496-4535, TUPÃ-SP. 
ESCRITÓRIOS REGIONAIS: RUA SALGADO FILHO, 150, SALA 5 – OSVALDO CRUZ-SP I  ALAMEDA NAVARRO DE ANDRADE, 423 – ADAMANTINA-SP.
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	 O Sincomerciários de Tupã e Região está ao lado 
dos trabalhadores na luta pelo fim da escala 6x1, uma das 
principais bandeiras da sociedade brasileira. Com o Congres-
so Nacional em recesso, é hora de manter a mobilização e 

mostrar aos senadores que essa mudança não pode mais es-
perar.
	 A proposta busca reduzir a jornada de trabalho sem 
diminuir os salários, garantindo mais tempo para a família, 
o descanso, os estudos, o lazer e a qualidade de vida. Para 
milhões de trabalhadores, significa a oportunidade de viver 
com mais equilíbrio, saúde e dignidade.
	 Agora é o momento de cada comerciário fazer a sua 
parte. Entrar em contato com os senadores por meio das re-
des sociais, e-mails ou gabinetes parlamentares é uma forma 
de mostrar que a sociedade está atenta e espera que a PEC 
seja colocada em votação logo após o fim do recesso.
	 A experiência de diversos países mostra que jornadas 
mais equilibradas podem trazer benefícios para trabalhadores 
e empresas, com ganhos de produtividade, redução do es-
tresse e melhoria da qualidade de vida. O movimento sindical 
acredita que o Brasil também pode avançar nessa direção, 
construindo relações de trabalho mais humanas e com-
patíveis com a realidade atual.
	 Para o Sincomerciários, nenhuma grande conquista 
dos trabalhadores aconteceu sem união e mobilização. Foi 
assim com direitos históricos da categoria e será assim tam-
bém na luta pelo fim da escala 6x1. “Cada mensagem enviada, 
cada manifestação de apoio e cada trabalhador mobilizado 
fortalece essa luta. Precisamos mostrar aos senadores que 
os comerciários querem uma jornada de trabalho mais justa 
e que não vão desistir dessa conquista. Quando o Congresso 
voltar a funcionar, nossa voz precisa estar ainda mais forte”, 
destaca o presidente do Sincomerciários, Amauri Mortágua.
	 O sindicato reforça que o recesso parlamentar não 
representa uma pausa na luta. Pelo contrário: é a oportuni-
dade de ampliar a mobilização para que, na volta das ativ-
idades legislativas, os senadores encontrem uma categoria 
unida, organizada e determinada a conquistar mais qualidade 
de vida.
	 A história mostra que os direitos dos trabalhadores 
nunca foram presentes. Eles sempre foram conquistados com 
participação, união e coragem. Agora, chegou a hora de es-
crever mais um capítulo dessa história. O Sincomerciários faz 
a sua parte todos os dias, mas essa luta precisa da força de 
cada comerciário. Juntos, podemos transformar esse sonho 
em realidade e conquistar uma jornada de trabalho mais justa 
para milhões de brasileiros.

FIM DA ESCALA 6X1

Campanha para mobilizar senadores deve ter sequência mesmo no recesso


